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O presente trabalho faz parte da segunda fase do projeto de pesquisa “Tradução com comentários lingüísticos, filológicos e

gramaticais da Peregrinatio Aetheriae”, estando vinculado ao subprojeto “O trabalho filológico de crítica textual da obra

Peregrinatio Aetheriae ou Itinerarium Egeriae”.

A Peregrinatio foi encontrada por Gamurrini na Biblioteca da Sociedade Fraternità dei Laici, em 1884, como parte de um

códice do século XI, atualmente chamado de Aretinus 405, copiado no mosteiro de Monte Cassino, na Itália. Todas as edições

dessa obra provêm desse códice manuscrito, que é apógrafo, ou seja, copiado por um copista. Por ter chegado até nós mutilada

– faltam-lhe o começo, o fim e duas folhas internas – existem variações a respeito do seu título.
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Comparação de três das principais edições do texto em latim:

1) a primeira, de Gamurrini (1888);

2) a edição bilíngüe francesa de H. Pétré (1948);

3) e a edição bilíngüe portuguesa de A. Mariano & A. Nascimento (1998).

Ao compararmos as edições, tomamos como base o texto edição portuguesa – por demonstrar, em geral, uma posição mais

conservadora em relação a correções e interpolações. Foram constatadas divergências variadas, desde a diferença de grafia,

como em: Israhel (Pétré e Mariano) / Israel (Gamurrini).

Também observamos alteração de forma verbal:

PA I.2 - (...) ut tamen commonuerunt deductores sancti illi (...). Gamurrini – commouerant

E, apesar de sua posição, em geral, mais conservadora, nos deparamos com uma interpolação de Mariano entre os

trechos XVI.4 e XVI.5. Enquanto os outros editores apenas citam que um falta um fólio e o texto está interrompido, Mariano faz

uma interpolação utilizando outro manuscrito conhecido como Fragmento Matritense – descoberto e publicado por Dom de

Bruyne em 1909.

A obra e fase atual do projeto

Metodologia

Conclusões parciais

Devido às divergências encontradas, constatamos que é de suma importância termos acesso ao manuscrito original, para

que nos baseemos no texto sem alterações dos editores – muitas dessas não explicitadas. Somente assim poderemos realizar um

conjunto de operações visando à correção e reconstituição do texto, passo muito importante para que se possa interpretar

adequadamente os problemas por ele apresentados.


